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RESUMO

Este artigo analisa a escrita do historiador José Calasans da Silva Brandão sobre a cultura popular do Nordeste brasileiro, especialmente dos Estados de Sergipe e Bahia. Registrando os enredos populares, seu trabalho buscou a fusão entre a tradição de estudos folclóricos, presente nas obras de Sílvio Romero, Gilberto Freyre, João Ribeiro e Luís da Câmara Cascudo, e a reflexão histórica como possibilidade de renovação historiográfica de temas como a Guerra de Canudos e a cachaça, mostrando que os estudos folclóricos não servem apenas à recuperação da tradição, mas possibilitam a compreensão das transformações históricas a partir da cultura popular folclórica.
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No Brasil, o surgimento dos estudos folclóricos nas últimas décadas do século XIX é indissociável do debate sobre a identidade nacional, pois as manifestações folclóricas representariam um dos caminhos para se compreendê-la. Neste sentido, o estudo das manifestações folclóricas passou a ser o caminho privilegiado para o estudo de certa “alma popular”, tornando o folclore um dos eixos para a construção de um projeto de nacionalidade[footnoteRef:2]. [2:  SOUZA, Ricardo Luiz de. Identidade Nacional e Modernidade Brasileira: O diálogo entre Sílvio Romero, Euclides da Cunha, Câmara Cascudo e Gilberto Freyre. Belo Horizonte: Autêntica/UNIFEMM, 2007, p. 117-118.] 

Essa busca pela cultura popular forjada no século XIX por intelectuais românticos e folcloristas configura uma “matriz de significados” que, reelaborada, recuperada, guarda certa atualidade. Dos românticos, tem-se a fabricação de um popular ingênuo, anônimo, espelho da alma nacional. Dos folcloristas, influenciados pelo positivismo, encontramos a resistência contra o presente industrialista das sociedades européias e ilusoriamente a tentativa de “preservar a veracidade de uma cultura ameaçada”[footnoteRef:3]. Assim, no final do século XIX, as tentativas de definir folclore centraram-se, conforme definição de Tylor, em Primitive Culture (1871), nos elementos que sobreviviam “pela força do hábito em um novo estado de sociedade”[footnoteRef:4]. [3:  ORTIZ, Renato. Cultura Popular: Românticos e Folcloristas. São Paulo: Olho d’Água, s/d, p. 6.]  [4:  WILLIAMS, Raymond. Folk. In: Palavras-chave: Um vocabulário de cultura e sociedade. São Paulo: Boitempo, 2007,  p. 185.] 

Data desta época o início da tradição de estudos folclóricos em Sergipe com a proposta de preservação da cultura popular e busca da identidade nacional. Os “intelectuais de província”, como Silvio Romero, João Ribeiro, Prado Sampaio, Felte Bezerra, Epifânio Dória, Severino Uchoa e Clodomir Silva, ao reconhecerem a radicalidade das mudanças em curso, se voltam para uma “operação de resgate”, no sentido de “armazenar, em seus museus e bibliotecas, a maior quantidade possível de uma beleza morta”[footnoteRef:5]. [5:  ORTIZ, Renato. Op. Cit. p. 40.] 

José Calasans se identifica como esta tradição, como podemos notar no pequeno comentário sobre Minha Gente, de Clodomir Silva, quando travou conhecimento com a poesia popular, com a linguagem do povo de Sergipe[footnoteRef:6]. Há uma nítida preocupação com o desaparecimento de hábitos, crenças e gestos vivenciados no cotidiano por conta do avanço da modernidade no Brasil. Então, o folclore é visto, por seus estudiosos, em risco permanente. Aqui a tradição é valorizada e resgatada por derivar do processo de formação da nacionalidade.  Então, o que se busca não são caminhos para a modernidade, “mas de preservar tradições derivadas; de estudá-las com a empatia e o desalento de quem as admira e de quem sabe que o futuro não pertence a elas”[footnoteRef:7]. [6:  CALASANS, José. Minha Gente. Revista de Aracaju. Ano XIX, n. 7, Prefeitura Municipal de Aracaju, 31/12/1962, p. 440.]  [7:  SOUZA, Ricardo Luiz de. Op. Cit., p. 28.] 

Entretanto, o professor José Calasans na busca de fundir à tradição folclórica uma reflexão histórica renovou a historiografia brasileira, mostrando que os estudos folclóricos não podem ser apenas a recuperação da tradição, mas compreender as transformações históricas presentes no folclore.

JOSÉ CALASANS, FOLCLORISTA

Em seus vários artigos sobre o folclore nordestino publicados numa coluna do Correio de Aracaju, intitulada “Temas de ontem e de hoje”, Calasans discorre sobre as sobrevivências da civilização do açúcar nas terras de Sergipe, buscando seus resíduos culturais. Segundo o pesquisador, algumas quadras do folclore do açúcar em Sergipe revelam “alguns momentos mais íntimos e mais interessantes da família e da economia sergipana”. Como exemplo, menciona que, a despeito de haver muito senhor de engenho perverso, desonesto e criminoso, também havia muitos homens de bem, como é registrada nesta cantiga:

No dia do meu jurado
Eu vi dois homens de bem
Adolfo do Escuriá,
Felisberto do Belém.

No final deste pequeno artigo, o autor acaba por se aproximar do tema do folclore da cachaça, que marcará sua produção folclórica nos anos subseqüentes:

Cachaça, fia da cana
Neta do canaviá[footnoteRef:8].  [8:   CALASANS, José. O Folclore do Açucar em Sergipe. Correio de Aracaju.12 de fevereiro de 1942, p. 3.] 


Do início da década de 1940, podemos destacar alguns trabalhos relevantes de Calasans para o estudo do folclore de Sergipe. Inicialmente, sua tese de concurso para catedrático de História do Brasil e de Sergipe na Escola Normal Rui Barbosa, em 1942, se serviu de versos populares a respeito da mudança da capital de Sergipe. O povo de São Cristóvão, além dos protestos legais na Câmara Municipal, realizou manifestações irônicas nas ruas, principalmente visando o descrédito da nova cidade: 

Aracaju não é cidade
Nem também povoação
Tem casinhas de palha
Forradinhas de melão[footnoteRef:9]. [9:  CALASANS, José. Aracaju: Contribuição à História da Capital de Sergipe. In: CALASANS, José. Aracaju e outros temas sergipanos. Aracaju: FUNDESC, 1992, p. 79.] 


Ou ainda ridicularizando os políticos envolvidos na transferência da capital, com pragas, versos e apelidos:

O Barão ta no inferno
O Batista na profunda
E o Catinga vai atraz
Com o cofre na cacunda.

Quem for para Aracaju
Leve terço pra rezá
Que Aracaju é a terra
Onde as almas vão pená[footnoteRef:10] [10:  Idem, ibidem, p. 75 e 83.] 


Em pequeno artigo de sua coluna no Correio de Aracaju, Calasans também registra quadras sobre a mudança da capital de Sergipe, compiladas por Enock Santiago, afirmando que alguns versos não representavam a verdade histórica:

O Snr padre Barroso
Não diz missa no altar
Porque foi o causador
Da capital se mudar[footnoteRef:11]. [11:   CALASANS, José. Notas sobre a mudança da capital. Correio de Aracaju.12 de março de 1942, p. 3.] 


Além da mudança da capital de Sergipe, que se configurou em um verdadeiro ciclo folclórico, ele destaca alguns acontecimentos políticos presentes na literatura poética popular, como a deposição do Padre Dantas, em 1896, a Revolta de Fausto Cardoso, em 1906, e a Revolta Tenentista de 1924. Sobre este último episódio, pinçamos as seguintes estrofes:

“No dia 13 de julho
Data para mim sagrada
Acordei com o tiroteio
Às duas horas da madrugada”

“Vem cá, Mainá
Não vou lá não
Porão do Grupo
Não foi feito pra mim, não”[footnoteRef:12]. [12:  CALASANS, José. Cancioneiro Histórico de Sergipe. In: CALASANS, José. Aracaju e outros temas sergipanos. Aracaju: FUNDESC, 1992, p. 132.] 


Em Subsídios para o Cancioneiro Histórico de Sergipe (1944), Calasans discordou do mestre Silvio Romero, que afirmara que o cancioneiro popular era paupérrimo de referências aos acontecimentos históricos. Para o historiador, os “lirófilos do povo têm estado sempre vigilantes, enaltecendo os grandes feitos, censurando os atos errados, glorificando os verdadeiros heróis, ridicularizando os falsos profetas, acompanhando em suma, os altos e baixos da vida política nacional”[footnoteRef:13]. [13:  Idem, p. 126.] 

Insistindo na relevância das manifestações poéticas e do folclore rimado em Sergipe, Calasans passeou pelo folclore político como exegeta e não como colecionador de tradições, buscando “verificar a veracidade dos juízes anônimos integrados na poética política do povo”. Como exemplo, o autor menciona os choques entre brasileiros e portugueses durante o processo de emancipação política do Brasil:

“Desgraçados brasileiros
Descendentes da Guiné
Trocaram as cinco chagas
Pelo fumo e o café”[footnoteRef:14]. [14:  Idem, ibidem, p. 128 e 129.] 


Sobre o folclore da cachaça na poesia popular de Sergipe, publicado na Revista de Aracaju (1943), Calasans colige o material em embarcadiços, índios da maloca, carroceiros, estivadores e ganhadores de Aracaju, além da colaboração de pesquisadores locais sobre o folclore, destacando-se Garcia Moreno, que à época desenvolvia uma pesquisa sobre o folclore da maconha. Para o pesquisador, a aguardente de cana está intimamente ligada à vida do povo brasileiro, especialmente naquelas regiões onde predominavam a cultura da cana-de-açúcar. Assim, muito deve a poesia popular no Brasil à “branquinha”, na medida em que é uma de suas fontes inspiradoras, como podemos ver na poesia de Inácio da Catingueira, famoso cantador nordestino.
Este artigo concentrou-se nos rituais da bebida, inclusive realçando uma cerimônia de culto à própria caninha em Maruim, intitulada “Culto da Serpente Venenosa do Alto Mar”. A cerimônia mais comum é a da bodega, ponto de reunião dos bebedores, obedecendo a três fases: oferecimento, agradecimentos e pedidos, e louvações. Dentre as ofertas, Calasans ouviu e registrou os seguintes versos:

Comigo V. não bula
Eu brigo até de tacape
Tome, poive, beba, ingula
Dessaroi, destampe e tape.

Como resposta, o convidado retruca:

Eu bebo, tampo e tapo
Não deixo o fartum sai
Sou cidadão brasileiro
Falo a favor do Brasi[footnoteRef:15]. [15:  CALASANS, José. Aspectos Folclóricos da Cachaça. Separata da Revista de Aracaju. Aracaju, ano I, n. 1, 1943, pp. 1-21 [p. 7].] 


A genealogia da cachaça constitui-se em tema predileto entre os louvadores. José Sampaio recolheu a seguinte quadra:

Água de cana é cachaça
Concha pequena é cuié
Língua de veia é desgraça
Bicho danado é muié[footnoteRef:16]. [16:  Idem, ibidem, p. 10.] 


Este pequeno trabalho repercutiu entre os folcloristas nacionais, causando grande impacto sobre os pesquisadores do folclore da cachaça. Sobre o assunto, o folclorista Veríssimo de Melo afirma que José Calasans e Guilherme Santos Melo constituem-se nos mais autorizados especialistas no assunto. Suas reflex!ões repercutiram inclusive na Revista de Dialectologia y Tradiciones Populares (tomo 6, caderno 3, 1959), de Madri, onde são citadas no trabalho de J. A. Pires de Lima sobre as bebidas alcoólicas no folclore americano[footnoteRef:17]. [17:  MELO, Veríssimo de. Achegas ao folclore da cachaça. Diário de Natal. Natal, 15 de dezembro de 1950. In: Jangada Brasil. N. 49, setembro de 2002. Capturado no endereço eletrônico http://www.jangadabrasil.com.br/setembro49;especial25.html em 9/7/2008.] 

Do final dos anos 1940 e início dos anos 1950, há de se destacar sua contribuição para o folclore da Guerra de Canudos. Seguindo as trilhas abertas por Odorico Tavares, no sentido de perscrutar o imaginário popular, Calasans acabou por inaugurar uma perspectiva pós-euclidiana de se pensar Canudos, na qual os combatentes conselheiristas são considerados sujeitos históricos[footnoteRef:18].  [18:  REESINK, Edwin. A Memória das Memórias de Canudos: A Pesquisa e a Obra de José Calasans. In: Revista Canudos. V. 5, n. 1, jun. 2001, Centro de Estudos Euclydes da Cunha/Universidade do Estado da Bahia.] 

Euclides da Cunha já indicara a importância dos rudes poetas, “rimando-lhes os desvarios em quadras incolores”, na produção de documentos vivos sobre a Guerra de Canudos. Aproveitando-se desta dica, José Calasans propôs instigante levantamento sobre as poesias populares de cunho sebastianista presente na região de Bahia e Sergipe. No Colóquio de Estudos Etnográficos “Dr. José Leite de Vasconcelos”, na cidade do Porto, Portugal, em junho de 1958, o historiador sergipano traçou a tradição sebastianista no folclore de Canudos, baseando-se na obra de Jota Sara, poeta popular dos sertões da Bahia, que alude a D. Sebastião como relevante para os acontecimentos de Canudos. Segundo o pesquisador, o ambiente da cidade era propício para a presença sebastianista no ciclo folclórico do Bom Jesus Conselheiro porque havia, indiscutivelmente, uma tradição sebastianista nos sertões do Brasil desde o Reino Encantado da Pedra Bonita, nos idos de 1819 e 1836. Só que em Canudos, o sebastianismo tomou uma nova feição, “deixando de ser o ‘anelo da redenção nacional’ de que falou João Lúcio de Azevedo, para representar, sobretudo, a esperança popular na restauração da monarquia brasileira”[footnoteRef:19]. [19:  CALASANS, José. No Tempo de Antônio Conselheiro: Figuras e fatos da Campanha de Canudos. Salvador: Progresso/Universidade da Bahia, 1959, p. 55.] 

É interessante observar que Calasans não chegou ao tema da Guerra de Canudos por intermédio do livro vingador de Euclides da Cunha, mas, inicialmente, através de suas conversas com o major do Exército, Marcelino José Jorge, chefe do Estado Maior do general Savaget[footnoteRef:20]. Com o passar do tempo, suas pesquisas sobre o folclore político e sobre a cachaça nos mercados de Aracaju, nos anos 1940, levaram-no às primeiras evidências das imagens populares de Canudos, o que resultou no livro hoje clássico sobre o tema, intitulado O Ciclo Folclórico do Bom Jesus Conselheiro (1950)[footnoteRef:21]. [20:  SAMPAIO, Consuelo Novais. O sábio do Sertão conselheiro. In: A Tarde Cultural. Salvador: 21/7/2001.]  [21:  CALASANS, José. O Ciclo Folclórico do Bom Jesus Conselheiro: Contribuição ao Estudo da Campanha de Canudos. Salvador: EDUFBA/Centro de Estudos Baianos, 2002 (Edição fac-similada).] 

Colhendo fragmentos de memórias delicadamente construídas ao longo de cinqüenta anos de pesquisa e que pode ser consultada numa plêiade de pequenos artigos e estudos publicados nos mais diferentes veículos, Calasans defendeu que os “vencidos” também têm um lugar na História, quando, por meio de uma série de biografias dos jagunços, resgatou os combatentes conselheiristas como sujeitos históricos[footnoteRef:22].  [22:  CALASANS, José. Quase Biografias de Jagunços: O séquito de Antônio Conselheiro. Salvador: CEB/UFBa, 1986.] 

No início dos anos 1950, o folclorista também analisou as cantigas de Cacumbis e Taieiras de Sergipe (1951), inseridas no ciclo folclórico do Rei do Congo, preocupado com a perda de suas funções tradicionais em Sergipe. Segundo o autor, estas cantigas estavam morrendo, pois “Coroar e prestar vassalagens a hipotéticos reis do Congo é, evidentemente, coisa ultrapassada”. Ele percebe certo desprestígio da realeza em quadra coletada no cacumbi de Japaratuba:

Minha Rainha
Rabo de Tainha
Hoje no trono
Amanhã na cosinha (sic)[footnoteRef:23]. [23:  CALASANS, José. Cantigas de Cabumbis e Taieiras de Sergipe. Revista de Aracaju. Aracaju, ano IV, n. 4, 1951, pp. 177-182 [p. 179].] 


O ciclo dos Reis do Congo – conjunto de cerimônias religiosas e profanas, danças dramáticas, bailados e cantigas populares de evidente influência banto – é um dos mais ricos e instigantes do folclore negro no Brasil. A marca registrada é o sincretismo luso-africano, na medida em que “o negro adaptou elementos de sobrevivência histórica e até enredos completos ao teatro popular que êle já encontrou no Brasil trazido pelos portugueses”. Neste sentido, Calasans ressaltou a resistência cultural do negro, pois “ia conservando (...) o seu modo de ser e sentir as coisas”[footnoteRef:24].  [24:  Idem, ibidem, p. 181 e 182.] 

Processava-se, então, uma espécie de inversão do cotidiano. Apesar de serem festas católicas, celebrando Senhor do Bonfim ou São Benedito, o que se percebia era “a elaboração de uma outra cultura híbrida, mas muito original... as mulheres iam em procissão até o alto, na igreja, cantavam e dançavam e o padre permitia quase tudo, censurando apenas os cantos mais ‘problemáticos’.”[footnoteRef:25] [25:  MEIHY, José Carlos Sebe. “Meu Empenho foi ser o Tradutor do Universo Sertanejo” (Entrevista com José Calazans). Luso-Brazilian Review. vol 30, n.2, Winter 1993 p. 24.] 

Em 1951, Calasans publicou o livro Cachaça, Moça Branca, aprofundando sua pesquisa sobre o folclore da cachaça iniciada com o artigo anteriormente citado, Aspectos Folclóricos da Cachaça (1943). Seguindo a advertência de Gilberto Freyre, o folclorista buscou em seu ensaio sobre a cachaça não somente o pitoresco, mas também o dramático que o tema encerra. Desse modo, ele ressaltou o sentido social da “branquinha”, preocupando-se em definir os tipos sociais “bebedores” e suas relações com a cachaça, especialmente sobre os rituais da bebida e seu impacto na sociedade e cultura regional.
Inicialmente, a cachaça é identificada como permanente fonte inspiradora da poesia popular, sendo que a cantiga brasileira muito deve à aguardente de cana. A nobre caninha está intimamente ligada à vida do cantador, servindo-lhe de inspiração. Francisco das Chagas Batista afirma que o glosador inspira-se bebendo cachaça. Como diz o adágio popular: “não há mulher sem graça, nem poeta sem cachaça” [footnoteRef:26]. [26:  CALASANS, José. Cachaça, Moça Branca. Um Estudo de Folclore. Salvador: Secretaria de Educação e Cultura, Publicações do Museu do Estado, n. 13, 1951, p. 14.] 

O preconceito contra a bebida da senzala (cachaça é bebida de negro) é registrado, com a ironia, numa quadra de um capoeira baiano, recolhida por Manuel Querino:

Marimbondo dono do mato
Carrapato dono da foia
Todo mundo bebe cachaça
Negro de angola só leva fama.

Também a bebida serve de elemento diferenciador de raça ou grupos sociais nos versos populares:

Branco bebe champanha
Caboclo, vinho do Porto
Mulato bebe cachaça
Negro, mijo de porco[footnoteRef:27]. [27:  Idem, ibidem, p. 36 e 37.] 


Nos autos populares, como a Chegança, Calasans identificou que o vício da embriaguez é severamente condenado. Mas na poesia popular os inimigos da bebida são imensa minoria. Contudo, é perceptível a associação entre crime e cachaça ou com desordens da ordem pública:

Todo relógio quer corda
Todo escrivão quer tinteiro
Em toda briga se encontra
Mulher, cachaça, dinheiro[footnoteRef:28]. [28:  Idem. p. 72] 


Sobre a dimensão religiosa da cachaça no Candomblé, o autor cita os trabalhos de Édison Carneiro, que fixou a figura de Martim-Bangolá, Martim-ki-banda, Marujo, mensageiro dos deuses, que aparece invariavelmente pedindo cachaça, caindo de bêbado. Segundo Calasans, também se encontra nos catimbós do nordeste a cachaça integrada ao ritual[footnoteRef:29]. [29:  Ibidem, p. 44.] 

As colaborações de Calasans para o folclore baiano podem ser encontradas no livro Folclore Geo-Histórico da Bahia e seu Recôncavo (1970). Definindo a “Outra Bahia”, a do Recôncavo, como uma bem definida área geo-histórica-cultural do Brasil, o folclorista identificou um verdadeiro ciclo lendário dos templos cristãos da Bahia na região, onde se assinalam na memória popular milagres nas construções das igrejas, mas também assombrações nos engenhos mortos. Também no Recôncavo podemos encontrar a Guerra da Independência na memória popular com quadras poéticas. O autor lembra que o “Dois de Julho” entrou, definitivamente, no linguajar popular, por meio de expressões como Toque o carro pr’a Lapinha, isto é, uma coisa que não pode parar. Mas, para Calasans, a principal peça folclórica do folclore histórico do Recôncavo é o popularíssimo ABC de Lucas da Feira, conhecido salteador do século XIX na Bahia, constituindo-se no mais conhecido fato histórico da região. Inclusive o folclorista afirma que na literatura de Jorge Amado referente ao Recôncavo existe uma vontade das personagens em serem cantados nos versos de um ABC, como Antônio Balduíno, em Jubiabá[footnoteRef:30]. [30:  CALASANS, José. O Folclore Histórico do Recôncavo da Bahia. Revista de Cultura da Bahia. Salvador, n. 3, p. 43-53, jul./dez. 1971.] 

Sobre as cantigas do 2 de julho, o folclorista afirma que elas constituíram-se em armas de combate entre simpatizantes dos brasileiros e dos portugueses. A contribuição poética popular do romanceiro da Independência tornou-se num autêntico ciclo de nossa poesia anônima, sendo o primeiro recolhido pelos historiadores e folcloristas, como Melo de Morais, Pereira da Costa, Gustavo Barroso e Pedro Calmon. De um lado, os portugueses denunciavam o sangue negro dos brasileiros:

Fecha a porta, gente
Aí vem Labatut
Com um bando de negros
Parece Urubu

De outro, os brasileiros respondiam, exaltando a missão de Labatut:

Lababut jurou a Pedro
Quando lhe beijou a mão
Botar fora da Bahia
Esta maldita Nação[footnoteRef:31]. [31:  CALASANS, José. Cantigas do 2 de julho. Revista Brasileira de Folclore. Brasília, ano 12, n. 37, set./dez. 1973, pp. 11-15.] 


Não podemos esquecer que Calasans também escreveu como historiador do folclore, analisando as contribuições de folcloristas sergipanos e baianos para o folclore brasileiro, como Clodomir Silva, Celso Magalhães e Alfredo do Vale Cabral. Nos Cadernos Antônio Viana da Comissão Baiana do Folclore, Calasans homenageou o mestre Clodomir Silva, reconhecendo sua contribuição como incentivador dos estudos de Folclore, por meio de suas aulas de Português no Ateneu Sergipense. Era uma voz solitária nos meios intelectuais sergipanos, ainda que, de forma não sistemática e sob a influência de Silvio Romero, intelectuais como Manuel dos Passos de Oliveira Teles, Joaquim do Prado Sampaio Leite, Severiano Cardoso e Alberto Deodato tenham descrito aspectos da cultura de folk em Sergipe. Mas, além da influência de Silvio Romero, podemos considerá-lo um discípulo do pesquisador cearense Leonardo Mota, colecionador de tradições e costumes do Nordeste brasileiro. Para o pesquisador sergipano, Clodomir Silva complementou a obra de Silvio Romero no âmbito da poesia popular e do linguajar sergipano, especialmente no que se refere à contribuição para os estudos sobre o falar sergipano nos tempos da República Velha[footnoteRef:32]. [32:  CALASANS, José. “Clodomir Silva e o folclore sergipano”. In: Cadernos Antônio Vianna. Salvador, n. 4, 1976, p. 3–9.] 

Para Calasans, Celso Magalhães inaugura a história do folclorismo na Bahia, ao realizar ligeira incursão no populário provinciano da Bahia. Apesar desse interesse pela cultura popular, Celso Magalhães não tinha atitude simpática ao modo de ser e de sentir do povo, na medida em que afirmava que os bailados, os bandos de São Gonçalo, os sambas, os maracatus eram “um espetáculo de causar vergonha aos habitantes de uma cidade civilizada”[footnoteRef:33]. [33:  CALASANS, José. Celso Magalhães e o folclore baiano. Revista de Cultura da Bahia. Salvador, n. 3, p. 31-34, jan./jun. 1969.] 

Em Achegas ao estudo do Folclore Brasileiro (1978), Calasans compila os escritos produzidos por Alfredo do Vale Cabral na Bahia, entre 1879 e 1880, a partir do seu trabalho de coleta de canções e variadas manifestações populares e publicado na Gazeta Literária entre 1883 e 1884. Preocupado com ameaça de desaparecimento das “raças inferiorizadas”, segundo os preceitos da época, Vale Cabral faz uma variada coleta de cantigas/canções, descrições de seres fantásticos, jogos infantis, provérbios, termos populares, adivinhações, rezas e superstições[footnoteRef:34]. [34:  RIBEIRO, Cristina Betioli. O Norte: Um lugar para a nacionalidade. Campinas: Instituto de Estudos da Linguagem/UNICAMP, 2003, p. 112.] 

O historiador sergipano enfatizou a influência de Silvio Romero no espírito de Vale Cabral, determinando seu interesse por estudos da demopsicologia. A coleta de canções populares baianas confere-lhe o título de iniciador dos estudos folclóricos na Bahia durante sua viagem em 1879-1880. Antes dele, apenas Celso de Magalhães fizera ligeira incursão na temática.  Calasans também credita ao folclorista baiano a preocupação de comparar elementos por ele recolhidos com os difundidos por Silvio Romero, Teófilo Braga, Couto de Magalhães, José Leite de Vasconcelos. Assim, Vale Cabral retificou afirmações de Silvio Romero sobre os versos a respeito de “Senhor Pereira de Morais” e Lucas da Feira, deixando evidente a origem baiana da composição poética que Silvio Romero ouvira em Sergipe[footnoteRef:35].  [35:  CALASANS, José (Org.). Achegas ao estudo do Folclore Brasileiro. Rio de Janeiro: MEC-DAC-FUNARTE- Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro, 1978. Este trabalho retoma as reflexões do autor sobre a contribuição dos trabalhos de Vale Cabral para o folclore brasileiro publicado na Revista da Bahia. Salvador, ano I, n. 1, p. 37-46, out. 1960.] 

A análise da escrita do historiador José Calasans da Silva Brandão sobre a cultura popular do Nordeste brasileiro e sobre a contribuição dos folcloristas sergipanos e baianos possibilita-nos pensar sobre os procedimentos metodológicos do autor, revelando a fusão entre a tradição de estudos folclóricos, presente nas obras de Sílvio Romero, Gilberto Freyre, João Ribeiro e Luís da Câmara Cascudo, e a reflexão histórica como possibilidade de renovação historiográfica de temas como a Guerra de Canudos e a cachaça. Os estudos folclóricos não servem apenas à recuperação da tradição, mas possibilitam a compreensão das transformações históricas a partir da cultura popular folclórica.
Por fim, reiteramos a importância dos estudos folclóricos para a reconstituição do passado, na medida em que revela uma escala reduzida de apreensão dos fenômenos sociais. José Calasans mostrou o caminho metodológico que devemos seguir: afastar-se de certo “conservantismo epistemológico”, fundindo as manifestações folclóricas à dimensão histórica e antropológica.
